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ATA N° 013 / 2025 (Ordinária) 

 

Ao 1° (primeiro) dia do mês de abril do ano de 2025, às 18h00min, no Plenário 17 de Abril, da Câmara 

Municipal de Vereadores de Capão do Cipó, reuniram-se os Vereadores desta Casa Legislativa para 

mais uma Sessão Ordinária do ano de 2025. Havendo número regimental de vereadores, o Senhor 

Presidente, declara aberta a sessão: “Sob a Proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos”. Após o 

senhor Presidente passa a palavra ao 1º Secretário para que proceda a leitura da ata 012/2025, da 

Sessão Ordinária do dia 25/03/2025, que foi aprovada por unanimidade.  Após, o Senhor Presidente 

chama os vereadores para fazerem o uso da Tribuna de seu espaço regimental de 05 minutos. 

VEREADOR DILCIONE SILVEIRA DE OLIVEIRA, (PROGRESSISTAS): Boa noite Senhor 

presidente, Mesa Diretora, colegas, vereadores, comunidade que os honram com as suas presenças 

aqui nessa noite, a sua esposa, a dona Jussara, para o colega não falar que é Terezinha, de novo, 

então fica certo, e os funcionários dessa Casa. Quer agradecer o seu amigo Afonso, o “Nenê”, lhe 

convidou essa semana, sábado, para participar de uma reunião deles ali no assentamento, eles estão 

pensando em criar uma cooperativa do peixe, que não adianta ter a criação do peixe e não ter uma 

cooperativa, não tem como vender, aí participou ali e deixou aberto, como dizem, se precisarem de 

sua pessoa, aqui nesta Casa, está à disposição. Acha que o produtor de peixe está na hora de 

começar a pensar, Santiago já tem uma cooperativa, até disse para eles, quem sabe vão lá, e já 

pegam, conforme eles criaram lá para criar essa cooperativa aqui. Também, Senhor presidente, não 

pode deixar de falar sobre a sessão passada, que tiveram aqui, pediram vistas de uns projetos, e não 

foi concedido, 23 (vinte e três), 24 (vinte e quatro) e, por incrível que pareça, votaram o 25 (vinte e 

cinco), cheio de erros que tem aqui. Diz não terem lido, até pede desculpa à comunidade, que até lhe 

perguntaram por que pedem vista, não, porque o projeto vem em cima da hora, cita o colega Jairo e o 

colega Tiago, na época que eles eram oposição, sempre, e com razão, esses projetos vêm muito em 

cima da hora, não conseguem ler, às vezes, estão votando uma coisa que nem é, não vai beneficiar a 

nossa comunidade, e esse projeto aqui da cultura, não sabe se está errado ou veio o projeto errado, 

que a presidenta da Câmara era uma senhora, é a senhora presidenta da Câmara, e, por mais incrível 

que pareça, é a data de 25 (vinte e cinco) de dezembro de 2025 (dois mil e vinte e cinco), nem que, se 

fosse o ano passado, seria Natal, ninguém vai fazer um projeto. Acha que nem o procurador não 

conseguiu ler o projeto, ele foi colado, ele foi copiado e colado, e está aqui, acha que os colegas 

tiveram a oportunidade de ler, porque igual passou o projeto. Diz ter votado a favor, pede desculpa à 

comunidade, de repente, votou coisas que tem que ler, aí foi ler, aí diz que a senhora presidenta 

ainda, e diz ali, Gabinete do Senhor prefeito, 25 (vinte e cinco) de dezembro de 2025 (dois mil e vinte 

e cinco). Pergunta: “será que já estão prevendo que vai ser uma presidenta?” de repente, em 

dezembro, vamos ver. Mas o que ficou achando engraçado, o povo que lhe perdoe, votaram porque 

era um projeto para vir dinheiro para o Município, mas, quando copiar e colar, têm que ter um pouco 

de cuidado, porque, às vezes, o projeto pode vir e a votarem uma coisa, uma receita de bolo pode vir 
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no meio, porque, quando você copia, “coleia” e cola, de repente, vem uma receita de um bolo no meio 

e os mesmos, vereadores, colegas, vão votar. E, até o nosso procurador veio aqui, os dar a 

explicação, mas, no fim, não explicou nada, porque ele também não tinha lido, se ele tivesse lido, ele 

não tinha mandado esse projeto, porque foram tantos projetos em cima da hora, que era por causa do 

salário dos agentes de saúde, que não receberam, não entrou na conta, também, ainda, de repente, 

pode entrar. Então, fica assim, o seu pedido, que não mande muito em cima da hora. O colega 

também já foi vereador, o Ibanez, e sabe que projeto em cima da hora vai dar problema, diz. Então, 

quer deixar aqui o seu pedido. Outra coisa também que tem no... encontro de benzedor, nunca viu no 

Capão do Cipó, não sabe onde é que se juntam esses benzedores, nunca teve aqui no Capão do 

Cipó, mas, de repente, vai ter. Seria isso, senhor presidente. Volta no seu tempo de liderança. 

Agradece e devolve a palavra à Mesa. VEREADOR IBANEZ GARCIA DOS SANTOS (MDB): Senhor 

presidente, colegas, vereadores, vereadora, a nossa procuradora, funcionários aqui dessa Casa. Quer 

cumprimentar a dona Jussara, o amigo Milton, seu Hélio, filho e a filha da professora Ângela e 

vereadora. Vendo aqui o seu colega Dilcione, a respeito dos projetos, Dilcione, é que realmente 

deveria vir com mais tempo, concorda com o mesmo, mas isso aqui, olha, tem projetos que entram, 

muitos a bem da comunidade, que sabem que o pessoal, o mesmo vendo, assiste as outras câmaras 

por aí, São Francisco mesmo, essa semana ligou e estava vendo a mesma situação nossa, Dilcione, 

os “caras” lá tiveram que atropelar uns projetos, chegaram em cima da hora e aprovaram, porque 

precisava, senão vencia o prazo, isso acontece. E, no passado, que passou por essa Câmara, 

Dilcione, acha que lá do primeiro mandato, sempre fizeram isso, porque, às vezes chega, sabe, com 

prazo curto, e tu tem que apresentar o projeto ou tu perde o recurso, então isso acontece, mas 

concorda com o mesmo, que deveria vir com prazo, para poderem analisar, melhor. Mas, às vezes, a 

coisa não é como gostam, realmente, concorda com o senhor. Também queria fazer um comentário a 

respeito do peixe, que viu o Dilcione falando aqui, hoje, dois senhores lhe colocaram, que gostariam 

do empenho da Câmara de Vereadores, nossa, para colocar, achar um comércio, porque vão abrir os 

açudes, vão botar em dois ou três freezers e vão anunciar que tem para vender. E acha que 

incentivam tanto a produção de peixe, que têm que dar um destino final, que é uma fonte de renda a 

mais para o produtor do Capão do Cipó. Acha que isso é muito bem visto, até para o ICM do 

Município, que é vendido e tirado nota. Mas, tem que “abrir as portas” para que possa ser 

comercializado, esse peixe também, porque senão tu vê o que os “caras” vão fazer com esses 

freezers de peixe, aí? E, ele lhe disse: “Ibanez, a gente quer vender barato”, os “caras” lhe colocando, 

hoje, que vão colocar a vender a quinze reais o quilo. Então, preço tem, citando o colega Dilcione, 

acha que os mesmos, como vereador, como Câmara, têm que tentar, junto à Administração Municipal, 

à Câmara de Vereadores, é conseguir uma cooperativa que receba esses peixes, porque têm que 

fazer a sua parte. Também quer aqui, nobres colegas, sobre o jantar do CMD no sábado, que vai ser 

feito a escolha da musa do esporte, com início às dezenove horas, sábado, cinco “do quatro” de dois 

mil e vinte cinco, com um técnico, agora todas as equipes têm um técnico, são cinco categorias, e 

quem tiver filhos, que queira participar dessas cinco categorias, tem vagas ainda. Acha que é bom 

que os pais saibam inscrever, botar no esporte, o Nathan aqui é um “cara” envolvido, o Milton é um 

“cara” que está sempre envolvido com o esporte de Capão do Cipó, é uma coisa sadia, uma coisa que 
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é importante para essas crianças, para o desenvolvimento do nosso Município, e acha que tem que 

fazer, botar nas escolinhas, que isso é uma coisa que acha que só engrandece e leva o nome do 

Capão do Cipó, cada vez mais alto. Então, quer convidar todos, para esse sábado, às dezenove 

horas, aqui no Parque de Eventos Amândio Alcântara, “tá bom, pessoal?” Volta no seu tempo de 

liderança. Seu Muito obrigado. Agradece e devolve a palavra à Mesa. VEREADORA IONARA 

ASSUNÇÃO DA SILVA (MDB): Não fez uso do seu tempo regimental. O senhor presidente passa os 

trabalhos da Mesa ao vice-presidente para fazer o uso da palavra.  VEREADOR JAIRO DE LIMA 

CHARÃO (PDT): Boa noite Senhor Presidente, colegas, vereadores, vereadoras, munícipes que, 

mais uma vez, os honram com suas presenças, Cipoense FM, que logo estará os ouvindo. Começa 

Senhor presidente e seu colega vereador Dilcione, falando que erros existem, projetos “atropelados” e 

“em cima da perna”, sempre existiu, todos os prefeitos, e pediu para ele, em uma reunião, seus 

colegas aqui, colegas na primeira reunião de prefeito, que estava a imprensa junto, pediu ao prefeito 

que não mandasse projeto “em cima da perna”, mas não tem como. Cita que, às vezes, chega um 

projeto com um regime de urgência, de extrema urgência, como foi esse agora da cultura, até dia 

trinta tinha que ser aprovado, um “errinho” em uma letra lá “Senhora presidenta”, da Câmara, podia ter 

botado um “o” do lado “Presidenta”, Presidente, modificava todo o projeto, foi simplesmente um erro, 

tudo bem.  Diz que o seu papel, estão fazendo, o papel de Câmara de Vereadores, estão fazendo, 

ninguém irá os cobrar, diz serem íntegros e que a população está sabendo, menciona que podem 

cobrar do Executivo, mas ele os cobrar, não pode. Diz estarem fazendo o seu papel de vereador, 

graças a Deus. E eles têm como cobrar, vão cobrar, diz. Frigorífico de peixe, importante, saíram 

juntos, lembra que em uma oportunidade de fazer campanha, com o Osvaldo Froner, quando estavam 

coligados, era o projeto mais sucinto que tinha, o frigorífico de peixe, diz que ele “pregava” em todas 

as casas que ia, o frigorífico de peixe, não saiu, quem sabe futuramente, muito rápido,  isso aí é um 

projeto a se pensar, “com os pés no chão”, todos os assuntos vêm para a Câmara. Fala que têm que 

se juntar com o Executivo, reunir quem quer realmente criar peixe e ir à busca de recursos. Cita que 

estamos perdendo seis milhões esse ano, precisa de dinheiro para implantar um frigorífico de peixe e 

ver quem irá produzir esses peixes aqui em Capão do Cipó. Tarifa social da água, de novo em debate, 

esteve em uma reunião, em Santa Maria, na sexta-feira, o prefeito, secretário, que anunciou aqui, que 

iria, secretário de Meio Ambiente, junto com o secretário, o procurador jurídico do município, sobre o 

lixo, irá ser cobrado em cima da água, vai vir para os trinta e três municípios da região da AMCentro, 

projeto para todas as Câmaras dos municípios, em dois mil e vinte e seis, para começar a ser cobrado 

em dois mil e vinte e sete. Menciona ser uma discussão enorme, que não quiseram implantar até hoje 

o “projeto do Jairo”, mas vai ser implantado, existe a minuta da Tarifa Social da Água, diz não saber 

se irá ser “goela a baixo”. Quer que a comunidade discuta, levantou lá e falou que a Câmara de 

Vereadores de todos os municípios tem que ser ouvida, porque essa discussão é muito ampla, e o 

rebateram, dizendo que nenhum vereador tinha sido convidado. Foi convidado e estava lá e eles 

disseram que então irão marcar uma reunião com os vereadores e quer ver se essa reunião irá sair, e 

se sair, diz quem têm que ir, que o carro é pequeno, mas se puder todo mundo ir, irá dar um jeito de 

todos irem. Diz ser uma discussão ampla, que querem botar a “goela a baixo”, mas é uma coisa que 

não vai ter como fugir, será cobrado o lixo em cima da água, o mínimo de sete metros cúbicos e o 
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máximo, pode gastar de cem até quinhentos metros, irá ser um absurdo o valor. Diz que o primeiro 

ano eles vão endossar, agora, fazer um acordo para trinta anos, acha terrível isso aí, acha terrível 

eles têm que ter cuidado no que vão aprovar, e tentar nessa reunião, se sair, de vereadores lá, mexer 

nesse projeto deles, combinar com outras Câmaras de Vereadores para se reunir e mexer nesse 

projeto, não “engolir goela a baixo”, com nenhum outro município, o que eles querem fazer com a 

gente. Menciona que esse consórcio tem que ser mudado e que não pode ser dessa forma. Agradece 

e devolve a palavra à Mesa. O senhor presidente reassume os trabalhos da Mesa. VEREADOR 

NATHAN CHAGAS ZOCCHE (PDT): Boa noite Senhor presidente, Mesa Diretora, colegas 

vereadores, colegas vereadoras, servidores dessa Casa, pessoal aqui presente, seu Hélio, Milton, 

dona Jussara, ouvintes que os ouvirão na 87.9, logo mais. Começa hoje, com orgulho, parabenizando 

sua mãe, professora Mari Leda, quarenta anos de magistério, uma vida dedicada a educar, então um 

abraço, sua mãe merece, sempre os escuta. Também esteve no final de semana conversando com o 

pessoal do Assentamento, citando o colega Dilcione, no qual o seu amigo Geraldo lhe colocou que 

estão com uma cooperativa para trabalhar, criar, plantar e que estão conseguindo um acordo de 

vendas em Santiago, o pessoal está fazendo uma ação muito boa de transportar esse alimento, que 

também o pessoal aqui planta, transportar a Santiago, fazer a distribuição no município, lá também. 

Acredita que a nossa Prefeitura vai colaborar com a cooperativa deles para levar, ajudar no que for 

preciso, então pessoal, o seu Geraldo, a cooperativa de vocês, que podem contar com eles. Ao 

colega Dilcione, muito bem colocada a sua pauta, acha que erros ortográficos acontecem, que todo 

mundo erra, errar é humano, aprendeu que um erro, uma vírgula, um ponto, muda muita coisa, mas, 

espera que, uma vírgula, um ponto, uma letra, não seja motivo de deboche e briga dentro dessa 

Casa. Acredita que foi algo que veio “em cima do laço”, então espera que, como o seu colega Jairo 

pediu, para que não venha as coisas “em cima do laço”, só que, infelizmente, dependem um pouco 

deles. Então, espera que o pessoal do Executivo colabore com eles, para que isso não aconteça 

mais, para que essas desavenças, esses erros aí não venham a acontecer. Reforça o convite do seu 

amigo e colega Ibanez, sábado agora, dia cinco, Jantar do CMD, pessoal que irá disputar a Série 

Bronze e Série Ouro, para arrecadar fundos, para levar esse pessoal “para fora”, convida a irem lá, a 

ir jantar, comer uma “boia” boa e celebrar, escolher a musa do esporte, ver a apresentação dos 

elencos e depois aproveitar um pouco de festa com a sua amiga, que vai tocar ali. Nesse primeiro 

momento, seria isso e volta no seu tempo de liderança. Agradece e devolve a palavra à Mesa. 

VEREADORA TATIANA FASSINI RIBEIRO (PDT): Boa noite presidente, colegas vereadores, 

colegas vereadoras, público que se faz presente, ouvintes da 87.9, que estarão lhes ouvindo logo 

mais. Hoje quer iniciar através da Secretaria de Educação e da articuladora do Alfabetiza Tchê, 

professora Carem, acha que já está “rolando” nas redes sociais, todo mundo está a par, o Município 

foi contemplado com o primeiro lugar no programa do Alfabetiza Tchê, um programa aderido no ano 

passado, do Governo Estadual.  Menciona que o prefeito está indo, juntamente com a professora 

Carem, que é articuladora, e juntamente com a professora Cecília, que era professora o ano passado 

dessa turma, que ficou em primeiro lugar, com a nota de 88.11.  Diz ser uma “baita” de uma nota, fora 

Capão do Cipó, duas escolas só de Santiago. Então, isso lhe deixa orgulhosa, além de render 

também uma verba, que será investida no programa, para trabalhar a alfabetização, a fluência, a 
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leitura, e se sabe o quão importante é isso. Então, parabeniza às professoras do Júlio Biasi, às 

articuladoras do programa, à direção e a Secretaria de Educação. Também, quer pedir a participação 

da comunidade, no jantar, citando o Milton, lá vai ter as gurias que estão concorrendo, colocaram a 

“cara” lá para concorrer à Musa do Esporte, tem a “Duda”, tem a “Cris”, a Yasmin, agora “lhe fugiu”. O 

vereador Ibanez Garcia faz um aparte: Diz que é a “Nati”. A vereadora torna à palavra é a “Nati”, as 

gurias estarão concorrendo lá, no sábado à noite, irá ter apresentação das equipes ali, está tudo 

sendo organizado pelo CMD, junto com a coordenação do Desporto, com a Luana, vai ser um evento 

bem bonito, menciona que o pessoal está se dedicando, pessoal gosta do futebol, então, diz não ter 

como investir só da Administração para levar essas equipes representarem o Município. Então, vai ter 

o show com a Joyce Werneck, está estendendo o convite já feito pelos seus colegas, para frisar bem 

a importância de todos participarem. Quer, através da Secretaria da Saúde, dar um recado aqui da 

Aline, que é a gente de endemias, citando o Dilcione, pediu para falar que vai ser distribuído, colocado 

em alguns pontos do Município, um coletor, não sabe explicar bem direitinho como funciona, mas ela 

mandou um ofício, que será lido na próxima sessão, um coletor para ver os focos de dengue, a 4ª 

(quarta) Coordenadoria mandou os pontos específicos, só que, para ela instalar esses quarenta 

pontos, ela precisa da autorização, então pede que se ela chegar na casa de vocês, de quem está os 

escutando, e pedir para instalar um coletor para ver as larvas, vai ser instalado, vai ficar cinco dias, 

ela vai passar, vai recolher e vai para análise, então, ela já pede de antemão que as pessoas assinem 

essa autorização, para estar instalando dentro da sua residência, porque essas casas vêm pontuadas 

da 4ª (quarta) Coordenadoria e ela não tem como mudar. Então, ela pede a compreensão de todos, 

pede autorização que seja repassada para ela essa autorização, que ela possa fazer o trabalho dela, 

que ela vem desempenhando e a importância da nossa prevenção, da limpeza da cidade, das águas, 

dos pontos de foco, dos focos de mosquito da Dengue, aqui não sabe se já teve casos, mas acredita 

que não, citando o Dilcione. Menciona que não tivemos caso nenhum ainda, mas então o que é 

importante é a prevenção. Seria isso, retorna no seu tempo de líder de Governo. Agradece e devolve 

a palavra à Mesa. VEREADOR TIAGO GERMANO CAZARTELI ROSADO (MDB): Senhor 

presidente, demais colegas vereadores, vereadoras, munícipes que se fazem presentes, funcionários 

da Casa, boa noite a todos. Primeiramente, o mesmo gostaria de dar os parabéns para o colega 

Nathan, mais uma vez convocado para a Seleção Brasileira, mais uma vez sucesso, o senhor é um 

orgulho para o nosso Município, o senhor é um atleta nato, futebol, laço, então, mais uma vez, 

parabéns, sucesso nessa nova empreitada, mais uma vez. Bom, também gostaria de avisar do projeto 

Refis, para quem tem débito com o Município, que, a partir de meados da semana que vem, vai estar, 

estão fazendo as adequações no sistema, e, a partir da metade da semana que vem, a previsão irá 

funcionar. Para quem tem dívida, perguntaram para o mesmo, se as horas máquinas da Prefeitura, da 

agricultura, também entram ou não, sendo que todas as dívidas que foram adquiridas até dois mil e 

vinte e quatro, então, as horas máquinas também são incluídas, perfeito para produtores que estão 

em atraso, que querem quitar seus débitos, irá ter zerado as multas e os juros, “está bem?” O projeto 

esse, no caso, citando o colega Jairo, que o senhor comentou do lixo, que irá ser uma tarifa alta, isso 

foi assinado por quem, presidente. O vereador Jairo faz um aparte: diz ao colega Thiago que até 

esqueceu de comentar, foi em 2020, pelo prefeito Froner. O vereador torna à palavra e diz que não se 
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esperava outra coisa, normal, às vezes, as coisas, como os projetos, devem ter sido feitas “a toque de 

caixa” também, mas isso o mesmo já tinha visto falar nesse projeto, “irá sair árduo para os bolsos”, 

mas, irão ver se eles se unem e fazem uma correção nesse projeto. Mas, também, o mesmo agora, 

lendo os projetos de sugestão da sua colega Angela, se surpreendeu, a senhora criticou tanto o 

aumento de horas dos colegas que trabalham no setor da Prefeitura, e agora está pedindo aumento 

de horas para os professores, meio incoerente, da sua parte, se votou contra o projeto dos colegas, 

deve votar contra os projetos dos professores, também. Cita que aqui o projeto que foi passado para 

essa Casa, deu dez horas e a senhora está pedindo vinte, talvez seja “uma boa”, mas aí tem que ter 

um pouco de coerência nos seus discursos, nas suas ações, então, para uns serve, para outros não 

serve, então, e se for, que bom, se era bom, é um bom projeto, talvez vinte seja muito, mas talvez dez 

horas, por que não? Mas, às vezes, tem um pouco de incoerência, às vezes, nos seus atos, nas suas 

críticas, nesta Casa, diz. E, também perguntou, na última sessão, se estava incorreto as funções que 

você está pedindo para a Gestão, e o mesmo viu também que da Agricultura pediu, a senhora pode 

ter a liberdade de chegar e ligar, “ó Tiago, preciso dessas informações”, enquanto está ajudando a 

secretaria, o mesmo teria o maior prazer de passar a você, não precisa vir para essa Casa aqui pedir, 

fala direto, se eles se negar, aí sim, você pode vir aqui, e “sentar o porrete”. É assim que o mesmo 

pensa que tem que ser, sempre, quando foi oposição, o mesmo falava com o secretário, se não 

conseguia, “aí bom”, aí vinha para essa tribuna, e para quem acompanhou os últimos quatro anos, 

“sentava a ripa mesmo”. Então, o mesmo pensa que tem que ter um acesso bom com o secretário, 

acha que a senhora deve ter, então, acha que se a senhora pedir diretamente, será um prazer dar a 

informação a sua colega. Era isso, volta no seu tempo de líder. Agradece e devolve a palavra à Mesa. 

VEREADORA ANGELA CRISTINA ZUCOLOTTO DIEDRICH (PROGRESSISTAS): Boa noite senhor 

presidente, colegas vereadores e vereadoras, colaboradores desta Casa, ouvintes da 87.9 e os 

presentes aqui. Irá começar respondendo o senhor, citando o vereador Tiago, seu pedido de 

informação é previsto no regimento, está só seguindo o regimento desta Casa, que diz que qualquer 

vereador tem direito de fazer seus pedidos de informação pela Casa, “ok?” Na verdade, esse a 

mesma protocolou aqui, fez o pedido de informação aqui, mas, os próximos, como sabe que irão ser 

votados contra mesmo, a mesma já está protocolando direto no balcão da Prefeitura. Quanto ao seu 

pedido aos professores, na verdade, vereador, o projeto votado na semana passada, na verdade, de 

concurso, os funcionários que receberam mais essa extensão de horas, eles já tinham ganhado mais 

dez, então, eles completaram mais vinte, foi ou não foi? Cita que eles completaram as quarenta, por 

que não pedir, para os professores também, se um tem direito, se essa Casa entende que três 

funcionários têm direito, todos os outros, de vinte horas, também têm? E, pelas “profes”, as “profes” 

da Educação Infantil, as “profes” do Júlio Biasi, as “profes” da EMEI, por elas, a mesma coloca sua 

“mão no fogo”. A mesma sabe que elas realmente trabalham. E, como disse o vereador Ibanez na sua 

argumentação, se for para regulamentar a situação das dos funcionários que já exercem, as nossas 

“profes” também, e elas merecem se aposentar, bem também, citando vereador Ibanez, o senhor é 

marido de professora, o senhor sabe quanto que uma “profe” trabalha e quanto que desmerecida, às 

vezes, a categoria é, ninguém se forma, nem um outro profissional, sem passar pelas mãos dos 

professores. E, também pediu insalubridade aos mesmos moldes que foram concedidos aos demais 
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funcionários do Município, porque risco biológico, “morremos todos os dias.” Gostaria, inclusive, de 

parabenizar as “profes” dos anos, a mesma sempre diz que a Educação Infantil e os Anos Iniciais 

alavancam a Educação, porque é onde tudo começa, alavancavam o IDEB, continuam alavancando, e 

agora tem aí o resultado do alfabetismo, que mostra, mais uma vez, o excelente trabalho que os 

professores do nosso Município fazem. Gostaria também, sobre o projeto passado, que acredita que a 

urgência do projeto passado foi mais para votar a ampliação de carga horária, do que especificamente 

pelo projeto em si, porque o prazo é trinta de abril, se não se engana, o cadastro, tudo que é feito às 

pressas, acontece esse “tipo de coisa”, e o nosso Município, infelizmente, é o Município do “copia e 

cola”, infelizmente, apesar de achar que temos gente muito bem capacitada aqui, para fazer muito 

melhor. Quanto o senhor diz, citando o vereador Jairo, que eles estão fazendo a sua parte, realmente 

eles estão fazendo a sua parte, estão tentando fazer a sua parte, por mais que, às vezes, eles sejam 

impedidos de fazê-la, quando têm os pedidos negados, quando não são respeitados com os prazos 

de envio dos projetos, dos pareceres que tramitam nessa Casa, realmente, estão tentando fazer a sua 

parte, mas nem sempre, pelo jeito, é entendido assim. E a mesma, citando o vereador Jairo, citando o 

vereador Tiago, não defende ninguém que por lá já passou ou passa, não está aqui para fazer defesa 

pessoal de ninguém, a questão do lixo e da água, essa questão do lixo é uma coisa que vem sendo 

discutida, não é de hoje, e a mesma acha que nenhum município quer receber lixo no seu município, 

e, infelizmente não temos mais aterros sanitários, e um dia, um dia, querendo ou não, eles terão que 

discutir essa questão, caro, e o caro somos nós mesmos que estamos fazendo se tornar caro, porque 

nós mesmos não cuidamos da sociedade, não cuidamos da natureza e não cuidamos do nosso lixo, 

infelizmente, infelizmente a mesma vê “por esse lado”. Mas, enfim, por agora era isso, e retorna no 

seu tempo de liderança. Agradece e devolve a palavra à Mesa.   VEREADOR DIEGO SANTOS DO 

NASCIMENTO (PROGRESSISTAS): Senhor presidente, colegas vereadores, colegas, comunidade, 

funcionários dessa Casa, ouvintes da rádio Cipoense, seu boa noite a todos. Senhor presidente, quer 

aqui aproveitar a oportunidade de convidar, em geral, a comunidade cipoense, para a sessão solene 

em homenagem aos vinte e cinco anos do nosso Município, então, dia quinze de abril, aqui no parque 

de eventos do nosso Município, estão convidando toda a comunidade de Capão de Cipó, os vizinhos 

dos outros municípios, enfim, o comércio, o pessoal do comércio, os nossos funcionários públicos, em 

geral, para que venham nos prestigiar ali no parque de eventos, a sessão solene é homenagem aos 

vinte e cinco anos do nosso Município de Capão de Cipó. Tem certeza, presidente desta Casa, que os 

convites estão prontos, quer agradecer a equipe de funcionários dessa Casa, que fazem mais de 

semana que estão trabalhando e fazendo o convite, para eles entregar as pessoas que irão ser 

homenageadas, no dia quinze de abril, aqui na sessão solene. Quer dizer aos funcionários dessa 

Casa, muito obrigado por vocês os ajudarem, porque sem vocês eles não são nada, muito obrigado, 

presidente, pela parceria de ter essas pessoas especiais, ajudando no crescimento do nosso 

Município, e eles, a partir de amanhã, estarão entregando o convite a todas as pessoas que cada 

vereador irá homenagear no dia quinze, ali no parque de eventos, no aniversário do nosso Município. 

Citando o colega Dilcione, projeto do peixe, da cooperativa do peixe, tem certeza que irão marcar uma 

reunião, juntamente com o Executivo, essa Casa, a comunidade do assentamento e irão discutir, tem 

certeza, que irão ajudar sim, eles votam tantos projetos a favor da comunidade, para ajudar a 
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comunidade, e tem certeza que dessa Casa, através de todos os vereadores e prefeito, vice-prefeito, 

a Gestão, eles irão sentar e conversar, para ajudar essa cooperativa de peixe aqui do nosso 

assentamento. Pode contar com o mesmo, com certeza irá ter seu voto a favor para ajudar a 

comunidade. Também, citando o colega Dilcione, não pode deixar de falar, o pessoal até “marcou na 

face”, da Estrada do Pinheirinho, o mesmo pede para o secretário de Obras, o Luiz Henrique Lima, o 

pessoal, o seu compadre Edson, que dê atenção naquela estrada lá, que o pessoal de transporte 

escolar está com dificuldade de fazer a linha lá naquele trajeto, é pouco, pouco, umas dez, quinze 

cargas de pedra ali, resolve o problema daquela estrada ali do Pinheirinho. O mesmo sabe que faz 

anos que está assim, e eles pedem ao nosso secretário Henrique, que resolva esse problema naquela 

estrada do Pinheirinho. Também, citando a colega Ionara, ali no Carovi, o pessoal pediu, perto do 

Leone, perto da esquina onde morava o “Beto” Dani, que tem que colocar mais umas cargas de pedra 

por ali, e também, antes de chegar à esquina do Ibanez, antes da curva, um pouquinho adiante na 

descida, tem que também colocar umas cargas de pedra ali, que o pessoal pediu. Sobre os projetos, 

que eles sempre votam aqui, quando chega, é complicado, porque eles não querem que não passe o 

projeto “em cima da hora”, porque eles querem que aquele recurso venha para a comunidade, erros 

acontecem, mas irão ter um pouco mais de atenção, porque, realmente, tem prazos, tem que sentar, 

analisar, ver bem o projeto. Cita que foram chamados para uma reunião ali antes do projeto, porque 

“eles tinham que votar, porque tinham que votar”, realmente, eles não podiam trancar a pauta por 

causa daqueles três projetos, e o que eles fizeram? Cita que, para ajudar a comunidade, eles 

votaram, depois que eles chegaram em casa, que eles foram realmente ler todo o projeto, tem erros 

em português, eles sabem que tem, isso acontece, mas eles sabem que o Executivo irá procurar 

acertar esses pontos para que eles consigam, realmente, fazer o certo, porque o certo que eles 

fizeram foi votar a favor, para vir o recurso para a comunidade, e o mesmo tem certeza que eles 

sempre, citando o colega Dilcione, o que for para ajudar a comunidade, o projeto bom para a 

comunidade, eles irão votar a favor, independente de quem está no Poder, se é PDT, se é MDB, se é 

PP, se é PT. Enfim, eles estão aqui para fazer o papel, que é votar a favor ou contra o projeto, mas 

aquilo que é bom para a comunidade, eles sempre irão votar, a favor do povo. Citando o Nathan, 

parabéns, o senhor merece, é um “cara” que defende muito o esporte e pode contar com o mesmo, o 

que precisar para ajudar, conte com esse colega. Seu muito obrigado. Agradece e devolve a palavra à 

Mesa. VEREADOR TIAGO GERMANO CAZARTELI ROSADO, Líder de Bancada, MDB: Voltando a 

essa tribuna, só concluir aqui, o pedido da colega Ângela também, falou com a secretária de 

Administração e Gestão, e o que a senhora pediu, ela repassou para a senhora, e aí tem que 

diferenciar que tem dois modelos, tem o FG, que é a professora Lenise, que exerce, é o único caso da 

Prefeitura, que ela exerce um cargo, que é de CC, e gratificação por função, é quando o funcionário 

público exerce uma função além da sua. Cita que isso a senhora não fez no seu pedido, por isso que 

a senhora não foi respondida, “está bem?” Então, é só questão de informação. Também, convidar 

para o jantar aí do CMD, é um valor de vinte e cinco reais, estão todos convidados, vai ser no Parque 

da feira. E, deseja uma boa semana a todos e até a próxima sessão. Agradece e devolve a palavra à 

Mesa. VEREADORA ANGELA CRISTINA ZUCOLOTTO DIEDRICH, Líder de Bancada, 

PROGRESSISTAS: Menciona que se pegarem a lei 034(zero trinta e quatro), diz outra coisa. Volta ao 
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seu tempo de liderança, gostaria de fazer um pedido de cascalhamento, na Rua Alcides Nascimento e 

Silva e na Rua do Galpão das Obras, que essa semana ficou atolado já um caminhão ontem, então 

pede para resolver.  Diz que outra coisa que vê aqui, que se fala muito dessas questões de 

incoerência, “dessa função aí” e fazem, citando o Tiago, aprovaram esses projetos que concedem 

tantos benefícios, o Município concede horas, não acha que seja incoerência da sua parte pedir para 

os seus colegas professores, está defendendo uma classe que trabalha, e trabalha muito, nunca 

ouviu, até agora, queixas dos professores, como ouvia, por exemplo, aqui essa Casa discutir uma 

ponte e cobrar um fiscal de obras e falar do fiscal de obras e agora deram horas para o fiscal de 

obras, “da tal ponte”, que era tão discutido aqui, que era torta, “que tinha não sei o quê”, tantas coisas. 

Fala que enquanto isso, o carro da água tem duas marchas escapando e tem que dirigir segurando 

uma marcha. Então, onde está a incoerência? Diz que depende da interpretação de cada um.  Deseja 

uma boa semana a todos e até a próxima semana. Agradece e devolve a palavra à Mesa DILCIONE 

SILVEIRA DE OLIVEIRA, Líder de Partido, PROGRESSISTAS: Parabeniza então também o 

Nathan, que nos represente lá, com honrarias.  Quer dizer também, para a Aline, agente de endemias, 

se precisar deles “estão aí”, acha que está mais que na hora de fazer “uma varredura” na cidade, 

porque o mosquito pode matar pessoas, e não depende do agente de saúde, nem do agente de 

endemias, depende de cada um de nós, cidadãos. Quanto às larvas, que haviam perguntado se já 

tinha casos, diz que já teve casos positivos de larvas, não pessoas contaminadas, mas já positivo de 

larvas. Menciona sobre o frigorífico do peixe, tão prometido, uma promessa de campanha, então, do 

senhor prefeito Osvaldo Froner, mas o Jairo confirmou que ele também, junto prometeu. Então, está 

na hora agora deles, como vereadores, e o senhor, como situação, procurar dar uma ajuda para 

essas pessoas, que estão pensando nesse comércio, que não adianta produzir e não ter, no caso, 

para quem vender, e esse frigorífico vai fazer a diferença em cada criador, cada um que produz o 

peixe aqui na cidade. Acha que deve fazer parte da alimentação na escola, na merenda escolar, e na 

nossa alimentação do dia a dia, por ser rico em ômega 3. Então, diz terem que tentar ajudar esses 

produtores, que estão aí empenhados para criar os peixes. Seria isso, deseja uma boa semana a 

todos e até terça-feira que vem. Agradece e devolve a palavra à Mesa. VEREADOR VEREADOR 

IBANEZ GARCIA DOS SANTOS, Líder de Partido, MDB: É, voltando aqui a essa tribuna, 

presidente, vendo aqui que o senhor comentou sobre a tarifa da água, o senhor foi feliz com a sua 

colocação, a ida a Santa Maria o mesmo acha que isso aqui é uma coisa muito importante, acha que 

precisa um debate amplo, é uma situação assim, bem delicada, talvez a pessoa não esteja sabendo o 

tamanho do problema que é, se aceitar o projeto assinado, “é o povo que irá pagar a conta”, pode ter 

certeza disso, o Governo não irá “pagar a conta”, quem irá “pagar” é cada contribuinte de Capão do 

Cipó. Então, o mesmo acha que a hora que deram o “canetaço” para assinar isso aqui, só pensaram 

neles, só pode ter pensado neles, porque o mesmo não vê vantagem de uma pessoa assinar um 

projeto desses que foi assinado, é uma vergonha, sinceramente, “olha, estão de brincadeira”. O 

mesmo quer aqui, citando o Nathan, te dar os parabéns, porque lhe diz mais, Nathan, eles têm que 

valorizar os nossos atletas, pessoas que saem daqui e representam o nosso Município, tu irás levar o 

nome do Capão do Cipó, e é isso que eles têm que valorizar. Acha que todos aqui que falaram teu 

nome, o Tiago, o Diego, o presidente, o Dilcione, então, eles têm que saber a importância que tu é, 
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em levar o nome do nosso Município de Capão do Cipó. Também, vendo aqui, nobres colegas, o 

convite para o dia quinze “do quatro”, dos vinte e cinco anos de emancipação político-administrativa 

de Capão do Cipó. E, também quer aqui, que foi muito feliz o colega, quando fala das nossas 

funcionárias da Casa, o mesmo sabe, dona Silvane, o quanto a senhora e os outros colegas daqui da 

Casa trabalham para fazer os eventos deles, então, o mesmo quer deixar o seu agradecimento a 

todos.  Agradece e devolve a palavra à Mesa. VEREADOR NATHAN CHAGAS ZOCCHE, Líder de 

Partido, PDT: Voltando a essa tribuna, tarifa social da água, senhor presidente, colegas e 

vereadores, algo inadmissível, têm que aqui tomar alguma providência, “criar uma força” para ir atrás 

de algo, de modificar isso, não tem, isso é algo que eles têm que, a única coisa a dizer é que não tem 

como, o povo irá sofrer de uma forma estrondosa, como feliz foi o Ibanez na palavra dele, não é o 

Governo, não são eles que sofrem, é o povo, então, podem ter certeza que eles, aqui dentro dessa 

Casa, irão buscar fazer o possível e o impossível para revogar, fazer algo para todos nós. Gostaria 

também de parabenizar as escolas, nossa escola, pelo Educa Tchê, isso é algo que demonstra a 

força de uma escola, a força de uma educação, o que a professora Angela e a “Tati” tanto lutam pela 

educação, então irão cada vez mais, isso prova, isso demonstra que eles estão indo no caminho 

certo, parabéns às professoras envolvidas, à diretoria, aos alunos, seus parabéns. Também, 

parabenizar seus dois amigos aprovados no concurso, hoje, o Everton e o Eduardo, dois amigos que 

o mesmo tem, e a todos aqueles que foram aprovados no concurso, que deem o melhor pelo nosso 

Município, que façam valer todo esse esforço que vocês tiveram, nosso Município conta com vocês e 

vocês podem contar com o nosso Município. Um boa noite e volta na semana que vem. Fiquem todos 

com Deus. Agradece e devolve a palavra à mesa. VEREADORA TATIANA FASSINI RIBEIRO, Líder 

de Bancada, PDT: Retornando aqui, presidente, acha interessante mesmo fazerem uma reunião, 

porque assistiu um pedacinho que lhe foi enviado, da reunião. Acha que tem outras alternativas antes 

de “fecharem” com o consórcio, não sabe a que “pé anda” essas tratativas, sabe que vem de várias 

reuniões, acha que uma por semana, mas acha que vale pesquisarem e ver uma nova alternativa, 

falam em comprar um caminhão do lixo, fala em estação de transbordo, então, acha bem plausível 

verem outras alternativas, porque sabem, o quanto para quem ganha pouco, para quem é “pica fumo”, 

como diz sempre aqui, o quanto vai ser custoso, oneroso para os nossos “bolsos”. Mas, enfim, isso é 

uma discussão que vem de anos e vai ainda permanecer por muito tempo, acredita, não é uma coisa 

“da noite para o dia”. O lixo, um pedido da Secretaria do Meio Ambiente, vai ser recolhido, começar a 

ser recolhido a partir de todas as terças-feiras agora, então, o pessoal que está os ouvindo, que fique 

ciente, que agora é nas terças-feiras.  Agradece e devolve a palavra à Mesa. VEREADORA TATIANA 

FASSINI RIBEIRO, Líder de Governo: Ao Dilcione, o projeto, o erro do projeto, diz que não eram 

vereadores aqui na época, tem certeza que o senhor lhe ajudaria a cobrar, tantos erros que teve e 

não foram ortográficos, foram clareamentos para secretário da Administração, “brita que sumia”, 

Plataformas que foram compradas e nunca foram usadas, então, é orgulhosa de dizer que o seu 

Governo pode errar no português, pode ter “copia e cola”, mas corrupção não tem, “ta?” Quanto aos 

projetos, foram cobrados “aí nas ruas”, e quer deixar claro que é a favor, já falaram, já debateram com 

o prefeito sobre as quarenta horas dos professores, sim. Diz ser a favor, acha que o professor 

merece, temos hoje sete ou oito professores que seriam efetivados quarenta horas, mas, na outra 
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sessão, estavam “burlando um concurso”, agora que tem concurso, efetivo, estão efetivando os 

professores, quarenta horas. Também acha “profe”, que a senhora está sendo meio contraditória, 

acha que a senhora era contra as pessoas, serem efetivadas as pessoas, pois falou aqui das fiscais 

de contrato, a senhora era contra as pessoas e não contra a efetivação das quarenta horas. Fala que 

o vereador Diego mesmo votou, no outro Governo, na efetivação de dez horas das “gurias”, tanto da 

“Roze”, como o da “Dani”, votou contra, se não é política, não sabe o que é política. Mas, enfim, quer 

deixar claro que vai chegar à Administração, um projeto, sugestão da colega, e será totalmente a 

favor de efetivar essas professoras que estão aí hoje, conhece uma a uma, sabe o trabalho de todas, 

e acha que são merecedoras, mas têm que nomear também do concurso, um concurso que passou 

pessoas que estudaram para passar, e elas estarão esperando na fila para serem chamadas. Então, 

não vão “burlar” o concurso, por favor? Então, quer deixar claro que não são contra os professores e a 

efetivação, é a favor, se chegar esse projeto na Casa, não vai onerar custos para o Município, porque 

elas já são convocadas, como a professora disse, vêm de anos convocadas, todas elas, não vai gerar 

custos para o Município, e vão trazê-las para cá, são de outros municípios, mas vão trazê-las para cá, 

quarenta horas. Era isso, e até semana que vem. Agradece e devolve a palavra à Mesa.  Após, o 

Senhor Presidente convida o 1º Secretário para fazer a leitura das correspondências recebidas: 

PEDIDO DE INFORMAÇÃO 005/2025, da vereadora Angela Diedrich, solicitando relatório dos 

produtores atendidos com serviço de silagem com a ensiladeira terceirizada, com o respectivo número 

de horas destinadas a cada produtor, em 2023, 2024 e 2025; valor da hora contratada (ensiladeira 

terceirizada) e número de horas contratadas em 2023, 2024 e 2025. PROJETO-SUGESTÃO 

002/2025, da vereadora Angela Diedrich, que “Dispõe sobre a instituição do Programa Educacional de 

Resistência às Drogas e à Violência (PROERD) no Município de Capão do Cipó. OFÍCIO Nº 

067/2025, do Gabinete do Prefeito, enviando Leis 1232/2025, 1233/2025, 1234/2025, 1235/2025, 

1236/2025 e 1237/2025. OFÍCIO 20/2025, da SMEC, convidando vereadores a prestigiar jantar de 

apresentações das equipes feminina e masculina, Série Ouro e Bronze, dos Campeonatos Estaduais 

e escolha da Musa do Esporte de Capão do Cipó, dia 05 de abril, com início às 19h, no pavilhão da 

feira (Parque de Exposições e Eventos Amândio de Alcântara). INDICAÇÃO 015/2025, da vereadora 

Angela Diedrich, “Que seja concedido o beneficio de insalubridade aos professores municipais nos 

mesmos termos e alíquotas usados para concessão aos assistentes sociais e nutricionistas.” 

INDICAÇÃO 016/2025, do vereador Jairo Charão, “Que o Executivo municipal pense a possibilidade 

de fazer o primeiro campeonato municipal de bola 8”. PROJETO-SUGESTÃO 003/2025, da vereadora 

Angela Diedrich, “Altera a carga horária de cargos públicos de professor de educação infantil e 

professor de anos iniciais, e dá outras providências”. Após, o Senhor Presidente convida a todos para 

a próxima sessão dia 08/04/2025, no mesmo horário e local. Verificando não haver mais nada a tratar 

o Senhor Presidente declara encerrados os trabalhos da presente Sessão. Nada mais havendo a 

constar lavro a presente Ata que após lida, discutida e aprovada será devidamente assinada pelo 

senhor Presidente e o 1º Secretário da Mesa. Capão do Cipó, 1º de abril de 2025. 

 

                          Ver. Jairo de Lima Charão                 Ver. Tiago Germano Cazarteli Rosado 
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